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H A R M O N I A    E X I S T E N C I A L  
( HA R M O N I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A harmonia existencial é a condição de equilíbrio geral, cosmoético, da vi-

da intra e extrafísica da conscin lúcida com a eutimia possível, satisfatória quanto ao próprio nível 

evolutivo, empregada, ao máximo, nas pesquisas da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra harmonia vem do idioma Grego, harmonía, “união; encaixe; 

acordo; ordem”, através do idioma Latim, harmonia, “harmonia; proporção entre as partes; sime-

tria; sistema; ordem”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo existencial deriva do idioma Latim, 

existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Adequação existencial. 2.  Equilíbrio existencial. 3.  Existência anti-

conflitiva. 

Neologia. As duas expressões compostas harmonia existencial mal aplicada e harmonia 

existencial bem aplicada são neologismos técnicos da Harmoniologia. 

Antonimologia: 1.  Desarmonia existencial. 2.  Inadequação existencial. 3.  Existência 

conflitiva. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o rapport interconsciexes; o rapport 

consciex-conscin; a coniunctio; o Acoplamentarium; o Conviviarium; a comunidade do Discerni-

mentum; a interação urbi et orbi; o neomodus ratiocinandi evolutivo; o evolutionary understan-

ding; a life in harmony; a joie de vivre; a calmness of mind; a potencialização dos upgrades;  

o hold-up; os chokepoints; o tapering criado pela crise de crescimento; o narrowing down da saí-

da evolutiva; o broad horizon after the bottleneck. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Homeostaticologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Harmoniologia; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; a autopensenização anticonflitiva; o holopensene pessoal estabilizado homeos-

taticamente; a harmonia do holopensene institucional; a Higiene Mnemônica; a manutenção har-

moniosa entre os autopensenes e os xenopensenes; a autopensenidade carrregada no pen. 

 

Fatologia: a harmonia existencial; a harmonização convivencial das realidades da vida 

intra e extrafísica; a existência mais harmonizável possível com a evolução consciencial; a har-

monização tendo início com o próprio soma; a harmonização doméstica razoável; o ritmo harmo-

nioso do trabalho pessoal; a manutenção da coexistência pacífica com a Natureza; o aconchego 

botânico; a manutenção da antiviolência geral; a harmonia ideativa da cabeça fria; a minimização 

das competições, concorrências e conflitos; as pesquisas e análises profundas da harmonia com-

portamental integrada; a harmonização das circunstâncias existenciais; a harmonização dos atri-

butos conscienciais; a acalmia e a eutimia mantendo a pacificação pessoal otimista e de bom hu-

mor; o bem-estar pessoal inspirando a solidariedade ininterrupta; a conciliação, a conexidade  

e a coerência possíveis; o harmonograma pessoal medindo a extensão da harmonia vivencial;  

a busca da ordem, da euritmia e da Estilisticologia na Tudologia; a autonormalidade de quem de-

seja alcançar a Serenologia; a defesa da Ergonometria; a estabilidade da vida pessoal; a concórdia 

universalista; as catálises evolutivas geradas pela vida harmônica da conscin; a compreensão teá-

tica da omni-harmonização; a harmonia da coesão na equipe de trabalho voluntário; a conviviali-
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dade homeostática harmônica na CCCI; o duplismo estável; o círculo de amizades salutares; a vi-

da em comunidade sadia; o convívio empático com todas as realidades existenciais. 

 

Parafatologia: as ECs pessoais harmonizadoras; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a aura de benevolência da cons-

cin; a autequilibração bioenergética; o autajustamento à cadência do fluxo cósmico; o autentrosa-

mento à mecânica evolutiva multidimensional; a autorreconciliação interconsciencial generaliza-

da; a autestabilização dinâmica do holossoma; a homeostase holossomática; o equilíbrio da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o autentrosamento com a existência multidimensional; a homeostase 

holossomática; o estado da megaeuforização; a harmonia íntima evocando espontaneamente os 

amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético comedimento (medida exata)–imparcialidade 

(medida justa); o sinergismo evolutivo consciência-Cosmos; o sinergismo gerado pela harmo-

nização dos holopensenes; o sinergismo decorrente da harmonização das energias conscienciais 

(ECs); o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o sinergismo das minipe-

ças corretamente encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o sinergismo dos acertos evolutivos pensenosfera-holosfera (Cosmos) harmonizados. 

Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio do Universo estar sob controle inteligente; o princípio filo-

sófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria 

para diferenciar as duas condições; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio tarísti-

co do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da autodis-

ciplina evolutiva; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio fundamental da acui-

dade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autodesassedia-

lidade; o princípio do equilíbrio dinâmico do Cosmos; o princípio cosmoético da moderação;  

o princípio autossuperador do retorno ao equilíbrio pós-crise em patamar superior ao original;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incitando ao equilíbrio no ciclo re-

cebimento-retribuição; o código grupal de Cosmoética (CGC) criando mecanismos profiláticos 

para evitar o nivelamento por baixo; o traquejo nos códigos sociais de convívio. 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria das interprisões grupo-

cármicas demonstrando o necessário equilíbrio no binômio direitos-deveres interconscienciais. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente equilibrado; as técnicas de autorreequilí-

brio da conscin resiliente; as técnicas de convivência sadia com os elementos do Cosmos; a técni-

ca da desassedialidade direta; a técnica da desassimilação simpática das ECs; a técnica de viver 

bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; as técnicas de ma-

nutenção da homeostase holossomática; as técnicas harmonométricas; a técnica da autorrecicla-

gem intraconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; 

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Des-

pertologia. 

Efeitologia: o efeito das acumulações harmonizadas; os efeitos do foco assistencial co-

mum na harmonização grupal; os efeitos harmonizadores da assepsia energética; o efeito har-

monizador interconsciencial da convergência dos autesforços em metas compartilhadas; o efeito 

halo da harmonia íntima na harmonização coletiva; o efeito pacificador da autossintonização 

aos fluxos do Cosmos. 
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Enumerologia: a harmonização; o equilíbrio; a eutimia; a homeostasia; a ortopenseniza-

ção; o anticonflitismo; a pacificação. A harmonia com os objetos; a harmonia com as funções;  

a harmonia com as plantas; a harmonia com os subumanos; a harmonia com as conscins; a har-

monia com as consciexes; a harmonia consigo mesmo. 

Binomiologia: o binômio magnético ímã-limalhas; o binômio aglutinação-reaglutina-

ção; o binômio empenho grupal–saldo evolutivo; o binômio fatos-parafatos; a aglutinação bino-

mial prefixo-sufixo; o binômio minipeça-maximecanismo; o binômio serenidade-benignidade;  

o binômio admiração-discordância; os debates prolíficos embasados no binômio admiração-dis-

cordância; as acareações imparciais embasadas no binômio autocrítica-heterocrítica; a implanta-

ção incondicional do binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento. 

Interaciologia: a interação autossuficiência evolutiva–harmonização cósmica; a intera-

ção eutimia-anonimato. 

Crescendologia: o crescendo centrífugo harmonização intraconsciencial–harmonização 

grupal–harmonização planetária. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento; o tri-

nômio engajamento-aglutinação-integração; o trinômio agrupar-desagrupar-reagrupar; o trinô-

mio platônico justiça-harmonia-virtude; o trinômio despoluição-desintoxicação-harmonização;  

a harmonia grupal na teática do trinômio intercompreensão-intercooperação-interconfiança;  

a harmonia íntima na teática do trinômio antiemotividade-anticonfilitividade-imperturbabilidade; 

a harmonia interconsciencial na teática do trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo- 

-Megafraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora; a harmonização convi-

vencial pelo polinômio sinceridade-honestidade-seriedade-confiabilidade; a harmonização holos-

somática pelo polinômio perceber a respiração–acalmar as emoções–serenar a mente–aquietar 

as bioenergias. 

Antagonismologia: o antagonismo equilíbrio / desequilíbrio; o antagonismo autocoe-

rência / autoincoerência; o antagonismo autodecisão mentalsomática / comportamento psicosso-

mático; o antagonismo explicitação / acobertamento; o antagonismo Harmoniologia / Desarmo-

niologia; o antagonismo aglutinação / desaglutinação; o antagonismo ressonância / dissonância; 

o antagonismo atração / repulsão; o antagonismo vínculo homeostático / vínculo patológico;  

o antagonismo maximecanismo interassistencial / minimecanismo assistencial; o antagonismo 

senso de cooperação / senso de competição. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a harmonia íntima maior o contato inte-

rassistencial com a desarmonia. 

Politicologia: a harmonização exequível da democracia direta; a conscienciocracia;  

a cosmocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autoimunidade aos pertúrbios;  

a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral; a lei natural de neutralização dos 

excessos; a lei de ação e reação; a lei da atração dos opostos; a lei de atração dos afins; a lei do 

maior esforço na construção coletiva da paz universal. 

Filiologia: a harmoniofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a zoo-

filia; a biofilia. 

Mitologia: o mito ingênuo do paraíso. 

Holotecologia: a cognoteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a evolucioteca; a maxi-

proexoteca; a prioroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Harmoniologia; a Adaptaciologia; a Homeostaticologia; a Equi-

libriologia; a Eutimiologia; a Ortopensenologia; a Cosmoeticologia; a Autexperimentologia; a In-

trafisicologia; a Conviviologia; a Ecologia; a Sociologia; a Etologia; a Parassociologia; a Evolu-

ciologia; a Autoproexologia; a Paradireitologia. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a personalidade harmonizadora; a conscin-bombeiro cons-

ciencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o conciliador; o pacificador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a conciliadora;  

a pacificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens existentialis; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

biophilicus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens sapientior. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: harmonia existencial mal aplicada = a condição de equilíbrio parcial da 

pessoa ainda egoica, primária e inexperiente, somente pensando em si; harmonia existencial bem 

aplicada = a condição de equilíbrio competente da conscin altruísta, evoluída e experiente, pen-

sando, além de si mesma, também na assistência às outras consciências. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Harmoniologia; a cultura da pacificação uni-

versal. 

Esteticologia. A prioridade, a busca e a defesa da harmonia racionalmente há de abarcar 

tudo. A harmonia, aqui, significa estética, equilíbrio, saúde, homeostase, prioridade, ideal, evolu-

ção consciencial e cosmoética. 

Analiticologia. A análise científica da Esteticologia pela Ciência é superior à Arte em 

função do emprego da racionalidade mais discernidora se confrontada com a inspiração artística 

provinda da imaginação. 

Harmoniologia. A harmonia, colocando o detalhismo no lugar do perfeccionismo, co-

meça até pelas mínimas técnicas dos conteúdos e das formas empregadas na Estilística da Cons-

cienciologia. 

 

Indiciologia. Sob a ótica da Harmoniologia, há longa série de indícios da generalização 

da Estética nas técnicas abrangentes, cosmovisiológicas das pesquisas científicas, teáticas, da 

Conscienciologia, por exemplo, nestas 19, dispostas na ordem alfabética: 
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01.  Acrônimos. O emprego de acrônimos para explicitar harmonicamente os conceitos, 

por exemplo, desperto: desassediado permanente total. 

02.  Analógico. O emprego do dicionário cerebral analógico para se escolher a palavra 

ideal nas redações de textos técnicos. 

03.  Autopensenização. O esforço permanente de autopensenizar sempre com a retili-

nearidade pensênica ou a partir dos harmonopensenes ou da harmonopensenidade. 

04.  Cacologia. A eliminação dos cacófatos possíveis, ou da cacografia em geral, nos 

textos conscienciológicos. 

05.  Cognópolis. A vanguarda da pensenização da vivência do paradigma consciencial 

da Conscienciologia evoluindo, pouco a pouco, no Bairro Cognópolis, em Foz do Iguaçu, Paraná. 

06.  Conjugação. O objetivo de encaminhar de modo conjugado, em conjunto, de eito, 

todas as manifestações pessoais integradas da vida e das pesquisas do conscienciólogo, ou cons-

ciencióloga, com os fluxos harmônicos do Cosmos. 

07.  Democracia. A escolha da democracia pura, direta, como o regime ideal da isono-

mia política. 

08.  Espaços. O critério de deixar o espaço de linha entre parágrafos específicos, a fim 

de facilitar a concentração das Seções dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia com 

temas assemelhados e, ao mesmo tempo, ensejar as anotações e aditamentos diretos do consultor 

ou consultora do texto. 

09.  Fontes. O emprego de letras com fontes diferentes a fim de chamar a atenção das 

diversidades dos conceitos, por exemplo: trafor, trafar. 

10.  Holoteca. A Holoteca do CEAEC facultando consultas bibliográficas aos pesquisa-

dores de toda natureza. 

11.  Itálicos. O emprego do itálico e do negrito para destacar ou detalhar as ideias nos 

textos técnicos em geral. 

12.  Linhas. A evitação de letras e números isolados, viúvas, no término das linhas dos 

textos conscienciológicos. 

13.  Neologismos. A criação harmônica de neologismos, em qualquer idioma, para expli-

citar melhor os conceitos, por exemplo: brainwashington. 

14.  Parasitismo. O corte de, no mínimo, 29 parasitas da linguagem nas redações cons-

cienciológicas em geral. 

15.  Reprodução. A meta primordial de instalar no holopensene intrafísico os recursos 

de reeducação possíveis, com a redução máxima de atritos, entropias e conflitos, à semelhança do 

holopensene das comunexes evoluídas onde se desenvolvem os Cursos Intermissivos. 

16.  Sexualidade. A recomendação do sexo diário para a dupla evolutiva, processo de 

padrão, uniformidade e eficácia energética. 

17.  Tertuliarium. O laboratório ou debatódromo Tertuliarium, do CEAEC, oferecendo 

debates eruditos, diários, necessários à conscin interessada em colocar ordem na autopenseniza-

ção com a autocrítica máxima nas autopesquisas. 

18.  Vestimenta. O uso habitual, invariável, de a pessoa vestir roupas brancas, defenden-

do a Higiene Pessoal. 

19.  Zero. O zero colocado antes de 1 a 9 nas listagens, em geral, a partir de 10 itens no 

âmbito da Enumerologia da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a harmonia existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

02.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 
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04.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

15.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  HARMONIA  EXISTENCIAL  HÁ  DE  SER  

MANTIDA  SEMPRE  PELA  CONSCIÊNCIA  DE  MAIOR  FORÇA  

PRESENCIAL  CAPAZ  DE  INFLUIR  NO  EQUILÍBRIO  AMPLI-
PLIFICADO  DO  HOLOPENSENE  DOMÉSTICO  OU  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca manter a harmonia existencial? Em todos 

os setores e em todas as naturezas de experiências? 


